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posfácio

Transfluir: modos de pensar-fazer

É preciso “superar o caráter autoritário do atual Estado 
Democrático de Direito”, para que “toda e qualquer proposta 
de mudança seja exaustivamente debatida, respeitando-se as 
mais diversas formas de linguagem e de comunicação”, escre-
ve Antônio Bispo dos Santos (2015, p. 97), em livro intitulado 
Colonização, Quilombos: modos e significados.

O caminho para tal superação, nomeada pelo autor de 
“contracolonização”, passa pela formulação de alguns conceitos 
teórico-metodológicos, como “confluência”, “transfluência”, 
“tradutor entre mundos”, “reedição” de palavras, de narrativas 
e de epistemologias. Passa também pela escrita como campo de 
disputa, dispositivo a ser apropriado como “uma arma do inimi-
go para transformá-la em defesa” (SANTOS, 2018, s.p.).

Um entre esses modos de pensar-fazer, “transfluir”, 
foi adotado por nós como nome da série de livros nascida 
de pesquisas de pós-graduação vinculadas à Universida-
de Federal do Sul da Bahia (UFSB). As três pesquisas que 
compõem a série saíram de cada uma das sedes da UFSB, 
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divididas em três campi, constelados em rede e enraizados 
geopoliticamente nos municípios de Itabuna, Porto Seguro 
e Teixeira de Freitas.

Em agosto de 2020, firmando uma parceria interinsti-
tucional com a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 
por meio de sua editora universitária, a Editus, o Programa 
de Pós-Graduação em Ensino e Relações Étnico Raciais (PP-
GER/UFSB) cria oficialmente a série de livros “Transfluência: 
Ensino, Gênero e Relações Étnico-Raciais”.

As três obras inaugurais dessa série foram seleciona-
das por meio de edital público. Puderam concorrer a esse 
edital todas/os que, na ocasião, estivessem vinculadas/os 
ao PPGER: discentes, docentes, grupos de pesquisa, comis-
sões científicas de eventos ocorridos desde a abertura das 
atividades de formação do curso, em setembro de 2017. As 
três autorias selecionadas para os primeiros números da sé-
rie são estudantes egressos da primeira turma de mestran-
das e mestrandos do programa.

De modo geral, para estudantes de pós-graduação, a 
publicação de seus trabalhos, oriundos de projetos de pes-
quisas, pode significar reconhecimento público, amplo e 
estratégico de seus percursos formativos, escolhas e pro-
posições teórico-metodológicas. Na tradição das Ciências 
Humanas, a publicação de livros é um dos caminhos para o 
tornar-se autor/a, reconhecida/o pelos pares. Mesmo as-
sim, o trabalho de conclusão em nível de mestrado nem sem-
pre toma o caminho do livro, parando no repositório insti-
tucional. Na contramão disso, esta série traz a questão da 
transposição da dissertação para livro, como processo for-
mativo, como alargamento do raio de impacto dos trabalhos 
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realizados no PPGER/UFSB. Além disso, põe em perspecti-
va o livro como retorno de pesquisas gestadas em escolas, 
quilombos, terreiros e aldeias, encorajando a expansão e o 
amadurecimento dos trabalhos de conclusão de curso no 
terreno da publicação como etapa legítima do desenvolvi-
mento teórico-reflexivo.

No caso específico do PPGER, tais autorias são sig-
nificativamente contra-hegemônicas, densamente territo-
rializadas em comunidades de tradição oral, marcadamente 
dissidentes e insurgentes em seus contextos de produção 
e suas propostas epistemológicas. Participam, por essa via, 
do esforço de criação de diversas formas de linguagem para 
pesquisas resolutivas e mídias de comunicação que sejam 
capazes de abrir caminho à superação das colonialidades 
autoritárias de um Estado Democrático de Direito, que ain-
da não encontrou um conjunto de textos, uma convergência 
plural de diferentes sistemas de pensamento, capaz de as-
segurar os debates necessários ao viver em comum, sem a 
eliminação compulsória das diferenças.

Para Antônio Bispo dos Santos (2015, p. 89, grifos 
nossos), 

confluência é a lei que rege a relação de convivência entre 
os elementos da natureza e nos ensina que nem tudo que 
se ajunta se mistura, ou seja, nada é igual. [...] [E con-
trapondo-se a essa lei,] transfluência é a lei que rege as 
relações de transformação dos elementos da natureza e 
nos ensina que nem tudo que se mistura se ajunta.

Em um tensionamento dos opostos, para Santos 
(2015), ainda seguindo as letras de seu livro, nós aprende-
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mos a confluir com os povos da terra, com os povos de tradi-
ção oral (quilombolas, de terreiros, povos indígenas, afroin-
dígenas, etc.), de lógica cosmovisiva circular; e aprendemos 
a transfluir com os povos de tradição escrita, com lógica cos-
movisiva linear e pensamento monista.

Com o abandono dos tensionamentos binários, em 
nossas mãos, no ponto de encontro de diferentes águas, no 
encruzilhar de diferentes tradições civilizatórias, detenha-
mos nosso olhar nas lições aprendidas no livro de Bispo dos 
Santos (2015, p. 89): “nem tudo que se ajunta se mistura, 
ou seja, nada é igual” e “nem tudo que se mistura se ajunta”.

Façamos assim para, então, indagar: até onde é pos-
sível compor uma série de livros em que se guardem — sejam 
transmitidos — gestos múltiplos, diferenças agonísticas, au-
torias dissidentes, saberes insurgentes e não hegemônicos, 
epistemologias contracoloniais, quando nos defrontamos 
com as colonialidades e o racismo estrutural de nosso atual 
Estado Democrático de Direito?

Das águas: corpos e corpus

Trabalho com os conceitos de “confluência” e “transflu-
ência”. Confluência foi um conceito muito fácil de elabo-
rar porque foi só observar o movimento das águas pelos 
rios, pela terra. Transfluência demorou um pouco mais 
porque tive que observar o movimento das águas pelo 
céu. Para entender como um rio que está no Brasil conflui 
com um rio que está na África eu demorei muito tempo. E 
percebi que ele faz isso pela chuva, pelas nuvens. Pelos 
rios do céu. Então, se é possível que as águas doces que 
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estão no Brasil cheguem à África pelo céu, também pelo 
céu a sabedoria do nosso povo pode chegar até nós no 
Brasil (SANTOS, 2018, s.p.).

Recomecemos de outro modo. Porque, sim, as águas 
têm memórias. Ficam nelas entranhadas tantos lugares por 
onde escorrem nas veias da terra, tantas gentes e saberes 
que com elas fluem. Para nós, são esses rios do céu, nas en-
sinanças de Antônio Bispo dos Santos (2018), que inspiram 
o projeto editorial da série de livros “Transfluência”.

De como os rios de África chegam no Brasil. De como 
a distância territorial, o apartamento afrodiaspórico do ter-
ritório não apaga os elos, os saberes, os diferentes modos 
de ensinar e de aprender, a comunicação entre mundos. 
Feitiçaria que corre pelas águas trazendo recados, recupe-
rando histórias subterrâneas dos lençóis freáticos, dos rios 
que correm e a-fluem a céu aberto, dos oceanos que fazem 
grandes conexões continentais. A feitiçaria como tradução, 
como quem extrapola o interlinguístico e habita o entre-lu-
gar dos mundos, a articulação de modos dissidentes de exis-
tir, como “um intérprete a serviço da transmutação”, como 
ensina Tiganá Santana (2018, p. 12).

Uma série de livros escritos por autoras e autores 
que também se arriscam como tradutoras e tradutores in-
terculturais e pluriepistêmicos, como corpos cognoscentes, 
heteróclitos e transcriativos, escrevendo um corpus, con-
junto de obras, heteróclito e transcriativo. Uma série de li-
vros como coleção bibliográfica e materialidades de expe-
riências de vida que são resultado das pesquisas e fortuna 
crítica para novas pesquisas. Pensamos aqui, mais uma vez, 
inspiradas por algumas noções metodológicas e teóricas de 



158

Antônio Bispo dos Santos (2018, s.p.) — “Minhas mais velhas 
e meus mais velhos me formaram pela oralidade, mas eles 
mesmos me colocaram na escola para aprender, pela lingua-
gem escrita, a traduzir os contratos que fomos forçados a 
assumir”; pela noção de transcriação de Haroldo de Campos 
(2013); e, sobremaneira, pela noção de história, de Beatriz 
Nascimento (2018, p. 333) — “A memória são conteúdos de 
um continente, da sua vida, da sua história e do seu passado. 
Como se o corpo fosse o documento”. 

Em seguida, Célia Xakriabá (2020) nos diz que todo 
corpo é território e está em movimento, em permanente (re)
territorialização. E, com isso, reivindica uma educação terri-
torializada, ao contrário daquela desagregadora, caracterís-
tica historicamente encarnada pelas instituições formais de 
ensino. “Amansar o giz”, então, é “ressignificar a escola”, diz 
ela, no reconhecimento dos valores e dos elementos de cada 
corpo-território, como lugar potente de articulação entre 
saberes, mas sobretudo com o que o território nos alimenta, 
nos ensina e nos constitui (XAKRIABÁ, 2020, s.p.).

Passa um córrego, corre um rio submerso, em uma das 
cidades-sede do PPGER, Itabuna, cujo nome é Burundanga 
e sobre o qual uma escola pública foi construída. Um frag-
mento da memória desse corrégo-rio, degradado e tornado 
invisível a olho nu, torna-se legível para nós a partir de uma 
fala-escrita de Carlos Alberto Araújo dos Santos, Egbomin 
Alaboji, do Ilê Axé Ijexá Orixá Olufon. Aqui vertida, em versão 
transcriada, uma narrativa brota reeditada: em uma carto-
grafia geopolítica de mar de morros, os rios Burundanga e 
Jeribucassu caminham juntos, fazem parte da costa rochosa 
no litoral sul da Bahia. Córrego, rio, BURUNDANGA. Aqui, 
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como nas Africanidades diaspóricas, as línguas, os corpos e 
as paisagens caminham juntos, perfazem encontros afroin-
dígenas: Buru: enorme; Dan: serpente; Ga: alto. BURUN-
DANGA. A serpente que veio e nasceu do alto. Seixos de 
línguas: tupi, iorubá. Em relação à topologia cultural da nas-
cente desse córrego, ou rio, dizemos: as águas descem do 
alto serpenteando. Dito de outro modo, “as águas descem 
sinuosas como uma enorme serpente”. Nessa manhã inau-
gural, que perdura ainda, “em que o céu está em festa e mais 
colorido: a Serpente Sagrada do Povo Gege risca os Céus!”.

Temos aprendido com nossos mais velhos, pela ora-
lidade e pela escrita. Reeditando narrativas, aprendemos. 
Somos feitos de muitas comunidades, de mil povos e incon-
táveis nações. As mais de mil nações dos povos originários, 
entre as quais estão os Tupinambá, os Pataxó, os Pataxó Hã 
Hã Hãe, que habitam regiões ancestrais e contemporâneas 
no Sul da Bahia e nos ensinam seus modos de fazer-pensar; 
e as nações diaspóricas africanas são muitas, sabem ser uma 
e ser mil, a uma só vez:

A sobrevivência da cultura africana se fez no Brasil a par-
tir de três grupos ou três nações: a Gege, que está quase 
acabando, a Ketu que domina hoje, que centraliza hoje 
uma ortodoxia, uma teologia que é Ketu-Nagô, porque há 
várias nações Nagôs e o Angola, que é talvez o sincretis-
mo brasileiro dessas experiências africanas (NASCIMEN-
TO, 2018, p. 333).

Sobrevivências, re-existências, corpos com memória 
de águas e das paisagens que habitamos. Atravessados por 
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pensamentos, teorias, métodos, cartografias, biografias e 
narrativas, trajetos de pesquisas, transfluentes, como bem 
sabem ser as águas das chuvas, dos rios, dos mares, dos 
mangues, da terra; e confluentes, como bem sabem ser as/
os que perfazem diferentes ciclos de mundos no mundo. 
São com tais corpus e corpos que esperamos fazer compor 
e ampliar, ano a ano, a série aberta de livros “Transfluência: 
Ensino, Gênero, Relações Étnico-Raciais”.

Um corpus, portanto, para a série “Transfluência”, 
como corpo-território, corpo-documento, como política 
editorial, que deseja se alinhar às genealogias orais de li-
nhagem de livros que se sabem atos estético-políticos, cog-
nitivos e de ensino. Para essas linhagens, há escritas não al-
fabéticas. Escritas de águas. Escritas das matas. Escritas de 
milênios, como pinturas rupestres, cantos, ritmos poéticos 
e de pensamentos orais, inscrições, demarcações de passa-
gens, não de posse, mas de pertencimento, de partilha de 
vida, de bem comum.

Tipografias líquidas, livros contracoloniais 

Tendo tudo isso em vista, como chegar no livro? O li-
vro como materialização das brechas e flechas lançadas pelo 
nome que abre caminho dessa série? Que visualidades po-
dem o constituir? Como curá-lo em seus caminhos editoriais 
e projeto gráfico?

O livro, como território historicamente aliado dos abu-
sos e estigmas do Estado de Direito, assume toda a estirpe 
colonial como objeto de catequização e domínio. Opõe-se à 
oralidade. Afirma a escrita logocêntrica, alfabética.
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Como pensar, porém, o livro de outro lugar? Como 
território potente de transformação, como trânsito entre 
mundos, como tramas interétnicas, como processos de sub-
jetivação em trânsito, instáveis, dissidências, afirmação em 
devir.

Como pensar agora o livro aberto, o livro mundo? O li-
vro para fora, nas comunidades escolares, nas comunidades 
de terreiro, nas comunidades quilombolas, no enfrentamen-
to das questões de gênero e dissidências sexuais? O livro 
cuja página é a floresta, cujas linhas são lidas na caída dos 
búzios, cujas grafias são a pele e suas inscrições sábias do 
tempo no corpo, livros-peles, livros-lugares.

Reconhecer o livro fora dos domínios da colonialidade, 
ver o livro aberto, implicado no território, a transfluir águas. 
Nelas: entes, encantados, voduns, orixás, inkises, ritos, sa-
beres, narrativas, orikis, rezas, geomitologias, os diferentes 
corpos que as habitam, muitas dimensões do humano e de 
diversas cosmopercepções.

Vejamos o livro de água gráfica, da nascente à foz, do 
mar aberto à areia da praia, da lama profunda à superfície do 
mangue, tantas escritas e inscrições: quando a água passa, 
perfaz caminhos, ranhuras, topografias. Tantas memórias 
fincadas no chão por onde ela passou. No correr da viagem 
de uma vida que faz um rio: muitas águas se encontram. O 
encontro aqui é signo de movimento e mudança permanen-
tes. O rio transcorre pelo território como uma cobra mudan-
do de pele, na transmutação ligeira do espaço-tempo. É im-
perativo, sempre, continuar, como esta série de livros o fará.

O encontro é também faísca que transcorre quente, 
sinergia potente de criação, fricção. Quantos maus encon-
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tros promovidos pela colonização afro-pindorâmica, res-
ponsáveis por desterritorializações e reterritorializações 
monumentais e genocidas, transcorridas das águas de Áfri-
cas embarcadas e aportadas nas Américas. Quantos encon-
tros potentes de força encantatória também não se deram 
no bojo dessa invasão, tantas vezes reinstaurada no curso 
do tempo, entronizada no Brasil como projeto de normati-
zação, sendo o encantamento “ato de desobediência, trans-
gressão, invenção e reconexão: afirmação da vida” (SIMAS; 
RUFINO, 2020, s.p.).

As águas guardam, portanto, a memória desses tan-
tos encontros de conexões afro-pindorâmicas, em diversas 
dimensões. Thiago de Melo (1984, p. 157-158) diz que as 
águas nunca se desgastam: “permanecem nas águas os elos 
das correntes invisíveis”. Pois quantas marés há na memó-
ria da chuva? E na “maré dos olhos” como a “memória das 
corredeiras” que escapa do olhar perdido do velho Agodô 
no conto de Cidinha da Silva (2018)? “Devo contar o vivi-
do, velho Agodô? Conte o que fizeste dele, minha filha. Isso 
basta, meu velho? Se basta não sei. Aviva” (SILVA, 2018, p. 
27-28)? O corpo da terra, o corpo das gentes, corpo líquido, 
corpo vivo.

Se ainda é possível transfluir essas conexões, como 
nos convoca Antônio Bispo (2015, 2018), como os rios do 
céu que choram na chuva e nos trazem de volta memórias 
invisíveis, confluências continentais, fluxos e refluxos da 
transmutação da natureza, o livro aqui se coloca também 
como território de encontros. De modo que foi a água a cha-
ve-mestra do processo criativo do projeto gráfico desta sé-
rie de livros, talhada em um conjunto de carimbos que, em 
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relação, organizam e re-organizam múltiplos movimentos 
visuais. As águas e as cores. Cores terrosas, cores vibrantes. 
Tipografias líquidas. Nos carimbos, confluência de cores, de 
lógicas e de tempos históricos: a modernidade e a tradição 
sobrescritos no tempo presente. Carimbos gráficos, sulco 
artesanal na madeira, transposição ao digital, com combi-
nações múltiplas, que denunciam sua técnica na textura, im-
perfeita e precisa, de fluxos vincados em sua matéria-prima. 
Gestos, traços de quem imprime como quem assenta na pá-
gina percursos possíveis do macroterritório do Sul da Bahia. 
Essa é a nossa direção editorial.
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